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Introdução: A pandemia da COVID-19 revelou complicações clínicas relevantes, 
como as manifestações tromboembólicas. Em mulheres, esses eventos revelam 
particularidades fisiopatológicas que merecem atenção. A resposta inflamatória 
exacerbada, aliada à disfunção endotelial e à ativação plaquetária, contribuem 
para um estado de hipercoagulabilidade, elevando o risco de eventos vasculares 
graves atrelados à infecção por SARS-CoV-2. Objetivos: Demonstrar 
manifestações tromboembólicas em mulheres como complicação clínica da 
COVID-19. Metodologia: Trata-se de uma revisão integrativa de literatura por 
meio de consulta na base de dados PubMed, adotando como estratégia de busca: 
"COVID-19 AND thrombosis AND women" através da qual foram encontrados 
657 resultados, dentre os quais 5 artigos foram selecionados. Os filtros 
empregados foram: artigos publicados entre os anos de 2020 e de 2025. Entre 
os critérios de inclusão, foram selecionados estudos em inglês, revisões de 
literatura e relatórios, excluindo os artigos duplicados. Resultados: As 
manifestações tromboembólicas na COVID-19 afetam diretamente a saúde 
vascular das mulheres, especialmente em casos graves. Esse estudo analisou 
evidências clínicas e fisiopatológicas que apontam para um estado de 
hipercoagulabilidade induzido pela resposta inflamatória exacerbada, disfunção 
endotelial e ativação plaquetária. Tais alterações aumentam o risco de eventos 
como trombose venosa profunda, embolia pulmonar e infarto. O reconhecimento 
precoce desses sinais é fundamental para reduzir complicações e preservar a 
qualidade de vida feminina durante e após a infecção. Conclusões: Diante do 
estudo apresentado, nota-se que as manifestações tromboembólicas na COVID-
19 afetam significativamente mulheres, exigindo atenção especial à saúde 
vascular. 
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